
A Primeira Guerra Mundial 
e a Revolução Russa 



Fatores da guerra 

Nacionalismo: 
 pan-eslavismo 
 pangermanismo 
 revanchismo francês 

Imperialismo: 
disputa por mercados 

entre as grandes 
potências 

Corrida 
armamentista: 

Alemanha, França e 
Grã-Bretanha 

Fatores da guerra 

Tríplice Aliança (1882): 
Alemanha, Áustria- 

-Hungria e Itália 
Política de alianças 

Tríplice Entente (1893): 
Grã-Bretanha, França  

e Rússia 



O estopim da guerra 

 O herdeiro do trono austro-húngaro, Francisco Ferdinando, 
é assassinado na Bósnia por nacionalistas sérvios que 
combatiam o domínio austríaco na região. 
 

 O Império Áustro-Húngaro declara guerra à Sérvia, após 
esta rejeitar um ultimato que exigia reparações. 
 

 Uma sequência de declarações de guerra espalha o conflito 
pela Europa. 



Fase inicial da guerra (1914-1915) 

 Avanços e recuos das forças em combate, associados ao 
desenvolvimento de tecnologia bélica com novos 
armamentos. 
 

 Ampliação e mudanças no sistema de alianças: 
 
• O Império Otomano e a Bulgária aliam-se à Alemanha  

e à Áustria-Hungria. 
• A Itália adere à Entente em 1915, após acordo com a 

Inglaterra que lhe assegurava as províncias de Trieste, 
Trentino e Ístria, ainda sob domínio austríaco. 



A guerra de trincheiras (1915-1918) 

 Trincheiras: imensas 
valas cavadas na terra, 
que abrigavam os 
soldados, protegidas  
por barricadas de sacos 
de areia. 
 

 Abril: entrada dos 
Estados Unidos na 
guerra, ao lado da 
Tríplice Entente.  
 

Dezembro: saída da 
Rússia, após a vitória da 
Revolução Bolchevique. 
 

Soldados alemães em trincheira durante a Primeira 
Guerra Mundial. 
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 Final do conflito em 1918, com a rendição da Alemanha. 



Desdobramentos da guerra 

 Destruição em massa: cerca de 10 milhões de mortos. 
 

 Fim da hegemonia europeia: crescimento dos Estados Unidos 
e da Rússia, futura União Soviética. 

 
 Os 14 Pontos de Wilson (1918) e a criação da Liga das 

Nações. 
 

 Desmembramento dos impérios Austro-Húngaro e Otomano  
e formação de novos estados. 
 

 Tratado de Versalhes (1919) → impõe à Alemanha severas 
punições: redução de sua força bélica; perda de territórios; 
indenização aos vencedores. 



O contexto da Rússia pré-revolucionária 

 Antes da revolução, 
o regime político da 
Rússia era uma 
reminiscência do 
Antigo Regime: 
uma monarquia 
absoluta ligada à 
Igreja Ortodoxa. 

O czar Nicolau II revisando a 
guarda do palácio antes da 
Revolução Russa, s.d.  
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O contexto da Rússia pré-revolucionária 

O contexto da Rússia pré-revolucionária 

Política Economia Sociedade 

Império czarista de 
Nicolau II, com caráter 

absolutista 

Basicamente agrícola 
com industrialização 
recente e restrita a 

poucos centros fabris 

 Clero ortodoxo e 
nobreza eram 
privilegiados 

 Burguesia incipiente 
e operariado 
explorado e carente 
de legislação 

 População 
predominantemente 
agrária: os 
camponeses 
estavam submetidos 
aos resquícios das 
práticas de servidão 



Oposição político-partidária 

 Partido Operário Social-Democrata Russo: de tendência 
marxista, foi o principal partido de oposição ao czarismo, 
dividindo-se em: 
 
• Bolcheviques (maioria): liderados por Lênin na defesa  

da revolução proletária e da mobilização popular contra  
o regime, dirigida por um partido centralizado e disciplinado, 
para implantar um Estado operário e socialista. 

• Mencheviques (minoria): liderados por Martov na defesa 
de uma oposição mais moderada contra o regime, que 
deveria passar por uma etapa liberal-burguesa, antes  
de implantar, gradualmente, o socialismo. 

 
 Outros grupos: socialistas-revolucionários e anarquistas.  



A Revolução de 1905 

 Operários e populares concentram-se diante do Palácio de 
Inverno com o objetivo de entregar uma carta de 
reivindicações ao czar. 
 

 Soldados do czar  
reprimem com violência  
a manifestação, deixando  
quase cem mortos:  
Domingo Sangrento. 

Manifestantes marcham por 
reformas sociais e políticas em 

São Petersburgo, durante a 
Revolução de 1905. 
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A Revolução de 1905 e seus resultados 

 Greves e rebeliões eclodem na Rússia em resposta ao  
Domingo Sangrento. 
 

 A repressão czarista resulta em várias mortes, prisões  
e exílios. 
 

 O czar convoca a Duma, assembleia de representantes  
do povo → maioria de nobres e burgueses. 

 
 Criação dos sovietes: conselhos populares formados por 

representantes dos operários, dos camponeses e dos soldados. 



A fase burguesa da revolução 
(fevereiro de 1917) 

 A crise revolucionária se aprofunda na Rússia: inflação 
galopante, desemprego, manifestações operárias, greves, 
derrotas das tropas russas nos campos de batalha. 
 

 Revolução de Fevereiro de 1917 
 

• Operários e populares ocupam o Palácio de Inverno. 
• Queda do czar. 
• Formação de um Governo Provisório, de maioria liberal. 
• Dualidade de poderes: soviete de Petrogrado versus 

Governo Provisório. 
• A Rússia continua na guerra → manifestações populares  

contra a guerra, por terra e pão. 



A fase burguesa da revolução 
(fevereiro de 1917) 

 Lenin volta do exílio e apresenta ao Partido Bolchevique as 
Teses de Abril: 
 

• Paz imediata. 
• Todo poder aos sovietes. 
• Dissolução do Governo Provisório. 

 



A fase bolchevique da revolução 
(outubro de 1917) 

Março a outubro: intensas mobilizações populares pela paz  
e por reformas políticas e econômicas na Rússia. 
 

 Lenin propõe ao Partido Bolchevique a derrubada do Governo 
Provisório e tomada do poder. 
 

 25 de outubro de 1917 (antigo calendário russo): o soviete 
de Petrogrado, sob a direção dos bolcheviques, toma o poder. 
 



 Principais medidas tomadas pelos bolcheviques:   
• Estatização das indústrias, das grandes propriedades rurais, 

das minas, do comércio exterior e do sistema financeiro. 
• Anulação dos títulos de nobreza.  
• Separação entre Igreja e Estado.  
• Igualdade e soberania dos povos da Rússia. 
• Liberdade de expressão, de imprensa e de greve. 

A fase bolchevique da revolução 
(outubro de 1917) 



De Lenin a Stalin 

Março de 1918: assinatura do Tratado de Brest-Litovsky 
entre Rússia e Alemanha → definiu as condições para a paz. 
 

 Guerra civil (1918-1921): o Exército Vermelho, liderado por 
Leon Trotski, vence as forças contrarrevolucionárias (Exército 
Branco + frente das potências capitalistas). 
 

 Comunismo de guerra: medidas severas para derrotar a 
contrarrevolução e salvar o Estado bolchevique → controle da 
produção e do consumo, confisco da produção agrícola etc. 
 

 1921: adoção da Nova Política Econômica (NEP): medidas 
capitalistas provisórias para estimular a economia, estagnada 
pela guerra civil. 



De Lenin a Stalin 

 1922: formação da União das Repúblicas Socialistas  
Soviéticas (URSS). 

 
 1924:morte de Lenin. 

 
 Após três anos de disputa política, Stalin vence Trotski. 

 
 1927-1953: ditadura stalinista → repressão política e 

modernização econômica, com os planos quinquenais. 


